
VAMOS FALAR SOBRE O 

LIXO? 



RESÍDUOS SÓLIDOS: 

RELATO DA EXPERIÊNCIA 

DA CEASA/PR 



2006 / 2007 

Elaboração do PGRS: 

 

VCuritiba 

VLondrina 

VFoz do Iguaçu 

 

Não houve implantação ï 

somente cumprimento legal 



2008 
V Implantação e execução do PGRS ï alocação de conteineres 

em todo o mercado ï azul e marrom 

 

V Implantação de Educação Ambiental ï campanhas de 
combate ao desperdício e Ceasa Limpa, palestras educativas 
e de sensibilização, seminários e comunicação sistemática ao 
público alvo 

 

VAcompanhamento e monitoramento quantitativo dos resíduos 
sólidos 

 

VAssinatura TAC com os Ministérios Públicos do Trabalho 
(Federal) e Meio Ambiente (Estadual) - exigência de PGRS 
dos Permissionários com inclusão dos catadores 

 



2009 
VRealização de 3 audiências públicas convocadas pelos MPs, 

com a finalidade de exigir a elaboração de PGRS  dos 

permissionários 

 



2009 
 

VRealização de Curso de Formação de Agentes 

Socioambientais ï parceria CEASA / SANEPAR / TECPAR / 

MUNICIPIO DE CURITIBA 

 

VFechamento do Aterro do Cachimba para o recebimento de 

resíduos dos grandes geradores (fechamento definitivo em 

novembro de 2010) 



2009 
V Contratação emergencial para o transporte e destinação final de 

resíduos 

 

V Dificuldade de separar os resíduos ï realização de Assembléia Geral 
com permissionários para implantação de ECOPONTOS 
experimentais ï experiência de SUCESSO 

 

V Contratação de 21 estagiários do Curso Técnico em Meio Ambiente 
ï 7 Colégios de Ensino Profissionalizante de Curitiba e Região 
Metropolitana 

 

V Continuidade na realização da Campanhas de Combate ao 
Desperdício e da Comemoração do Dia Mundial da Alimentação 

 

 



2010 

Entrega oficial do novo PGRS da 
Unidade de Curitiba as autoridades 
competentes. O PGRS prevê: 

 

Vprevê metas de redução 

Vsoluções ambientais - ETE, 
poços artesianos, embalagens de 
reuso, zoonoses, infraestrutura dos 
boxes, lojas, módulos e mercado 
do produtor 



2010 
VCapacitação de permissionários, funcionários da fiscalização 

de mercado e empresas terceirizadas (limpeza e segurança) 
sobre coleta seletiva, educação previdenciária, saúde do 
trabalhador e EPIs 

 

 

 

V Início dos estudos para elaboração de Termo de Referência 
para contratação dos serviços integrados de limpeza em 
conformidade com o PGRS 

 



2010 
 

Ventrega pela Itaipu Binacional de nove carrinhos elétricos 
aos catadores de materiais recicláveis integrantes da  
Associação de Catadores da Ceasa Curitiba, o que tem 
possibilitado um aumento significativo na coleta 



2011 

VRetomada dos estudos para formalização de novo TR 

em conformidade com o PGRS 

 

VConsulta pública a 24 empresas do segmento de limpeza 

pública para apresentação de projetos, sendo que destas 

somente 3 empresas apresentaram propostas 

 

VConclusão em junho de 2011 dos estudos, do Termo de 

Referência e do Edital de Licitação, sendo distribuídos 

em dois lotes: Lote I serviços ligados a limpeza pública e 

Lote II serviços de limpeza e asseio predial.  



2012 

VRealização de procedimento licitatório na 

modalidade Pregão Presencial  

 

VAssinatura do contrato em 12 de abril, com início 

dos serviços em 14 de maio 

 

VConclusão dos PGRS das Unidades de 

Londrina, Maringá, Cascavel e Foz do Iguaçu 



FLUXO DOS SERVIÇOS 

CONSTANTES NO TERMO 

DE REFERÊNCIA ï LOTE 1 



Serviços Integrados de 
Limpeza Urbana 

Varrição Manual 

Lavagem de vias  e 
pátios, desobstruçção 
de galerias de águas 
pluviais e bocas de 

lobo  

Coleta seletiva 
conteinerizada e 

Operacionalização dos 
ECOPONTOS 

Coleta, Transporte e 
Destinação Final de 

Resíduos Sólidos 
Urbanos 

Coleta, Transporte e 
Destinação Final de 
Resíduos Tóxicos  

Lote 1 - Serviços de limpeza, coleta, 
transporte e destinação final 



Varrição Manual 

Equipe de varrição Varredores 

Equipe de Manutenção 
- raspagem de pisos, 
capinação e roçada de 

capoeira, jardinagem e 
pintura de meio-fio 

Serventes 

Roçadores 

Equipe de Coleta de 
resíduos da varrição - 

carrinho elétrico  
Motorista e Coletor 

Equipe de Coleta de 
materiais recicláveis,  
madeiras e resíduos 

tóxicos - carrinho 
elétrico 

Motorista e Coletor 



Lavagem de vias internas 
e pátios e desobstruçção 

de galerias de águas 
pluviais e bocas de lobo  

Equipe de lavagem e 
desobstrução 

Caminhão de 
Hidrojateamento 



 Coleta seletiva 
conteinerizada e 

Operacionalização dos 
ECOPONTOS 

resíduos da varrição, 
sanitários e de 
lanchonetes e 
restaurantes 

Compacteineres 
Resíduos  Rejeitos  

Aterro Sanitário 

Descartes de frutas, 
verduras e legumes não 

passíveis de 
reaproveitamento pelo 

Banco de Alimentos 

Compactadores 
Resíduos Orgânicos 

Compostagem e Ração 
Animal 

Materiais recicláveis 
(papel, vidros, metais e 

plásticos) 

Carrinhos gradeados 
(dolly) 

Associação Catadores 

conjunto de lixeiras 
seletivas 

Associação Catadores 

pilhas, baterias, 
cartuchos de tintas e 

toner, lâmpadas 
fluorescentes  e 

similares.  

Coleta e transporte 
veículo rotulado e 

licenciado, conforme 
normas para transporte 
de resíduos perigosos 

Aterro Sanitário 



INOVAÇÕES 

V obrigatoriedade de entrega de plano de trabalho quando do início de 

cada uma das atividades, de forma a possibilitar um melhor 

acompanhamento, controle e fiscalização dos serviços 

 

V Inclusão de número mínimo de recursos humanos necessários para 

a execução dos serviços 

 

V Obrigatoriedade de recolhimento dos materiais recicláveis antes do 

início das atividades de varrição 

 

V Inclusão de veículos elétricos tripuláveis, de forma a reduzir a carga 

de poluição atmosférica emitida no local 



INOVAÇÕES 

V Inclusão de equipamentos adequados e em quantidades suficientes a 
realização da coleta seletiva 

V Inclusão de coletores compactadores estacionários roll-on roll-off 

Ã capacidade de maior deposição de resíduos sólidos em um único 
recipiente; 

Ã eliminar a exposição de resíduos por longo período do dia, a qual 
gera a concentração e ação de catantes; 

Ã eliminar a exposição de mau cheiro e a presença de vetores (ratos, 
baratas, pombos, etc.), face os constantes vazamentos de chorume; 

Ã eliminar a área de transbordo; 

Ã eliminar a permanência de resíduos sólidos de um dia para o outro; 

VModernização da coleta e destinação dos resíduos ð veículos, 
máquinas e equipamentos zero km 



INOVAÇÕES 

V Maior eficiência na execução de lavagem dos pátios e desobstrução 

de galerias de águas pluviais e bocas de lobo ï hidrojateamento 

V Inclusão de penalidades de aspectos técnicos e operacionais ï 

redução de inexecução de serviços 

V Inclusão dos itens relativos à Prevenção de Acidentes de Trabalho a 

serem observados pela empresa 

VInclusão de percentuais para destinação dos 

resíduos orgânicos - 25% - 1º ano / 50% - 2º ano / 75% 

- 3º ano / 100% - 4º ano 

V Elaboração de arte visual e plotagem de campanhas educativas nos 

veículos, máquinas e equipamentos 



FLUXO DOS SERVIÇOS 

CONSTANTES NO TERMO 

DE REFERÊNCIA ï LOTE 2 



Serviços Integrados 

Unificação de femininos 
e masculinos  

Fornecimento integral de 
máquinas, equipamentos  
e materiais de limpeza e 

higiene 

Serviços ininterruptos 

Reposição de 
equipamentos, materiais, 

entre outros 

Lote 2 - Serviços de limpeza, asseio e 
conservação dos sanitários públicos 



INOVAÇÕES 

VDivisão dos sanitários femininos e masculinos existentes 

no mercado, de forma que os empregados atendam os 

serviços pertinentes a cada um dos tipos 

 

VObrigatoriedade de reposição dos materiais, utensílios 

ou equipamentos que compõem as instalações 

sanitárias, que porventura sofram eventuais danos ou 

desaparecimento durante os horários de prestação de 

serviços 

 

VPlano de trabalho 

 















CAMPANHAS E CURSOS DE 

FORMAÇÃO CONTINUADA 



CAMPANHA 
REALIZADA EM 

JULHO/12 



Curso de 
formação iniciado 

em julho/2012 



RELATÓRIOS DE 

MONITORAMENTO 



VOLUME 

ANUAL

MÉDIA 

MENSAL

MÉDIA 

DIÁRIA

VOLUME 

ANUAL

MÉDIA 

MENSAL

MÉDIA 

DIÁRIA

VOLUME 

ANUAL

MÉDIA 

MENSAL

MÉDIA 

DIÁRIA

ATERRO SANITÁRIO 13.351.946,00 1.112.662,20 42.794,70 7.306.199,91 608.849,99 23.417,31 9.100.182,23 758.348,52 29.167,25

COMPOSTAGEM / RAÇÃO ANIMAL 2.583.725,00 215.310,40 8.281,20 8.500.883,59 708.406,97 27.246,42 5.832.810,00 486.067,50 18.694,90

MADEIRA 481.600,00 41.133,30 1.543,60 526.925,00 43.910,42 1.688,86 424.725,00 35.393,75 1.361,30

PALHA 451.630,00 37.635,80 1.447,50 0,00 0,00 0,00 55.720,00 4.643,33 178,59

COLETA POR CRIADORES DE ANIMAIS 2.179.423,80 181.618,70 6.985,30 1.464.299,00 122.024,92 4.693,27 426.201,00 35.516,75 1.366,03

MATERIAIS RECICLÁVEIS 215.521,80 17.960,20 690,80 282.562,81 23.546,90 905,65 335.239,71 27.936,64 1.074,49

ÓLEO VEGETAL 9.667,80 805,70 31,00 13.180,00 1.098,33 42,24 12.654,00 1.054,50 40,56

RESÍDUOS PERIGOSOS 651,00 54,30 2,10 700,00 58,33 2,24 474,00 39,50 1,52

BANCO DE ALIMENTOS 4.413.628,80 367.802,40 14.146,20 4.172.258,00 347.688,17 13.372,62 5.069.671,00 422.472,58 16.248,95

TOTAL 23.687.794,20 1.973.982,90 75.922,40 22.267.008,31 1.855.584,03 71.368,62 21.257.676,94 1.771.473,08 68.133,58

FONTE: DITEC E UNIDADES ATACADISTAS

QUADRO III ï DEMONSTRATIVO GERAL DO VOLUME DE RESĉDUOS SčLIDOS NAS UNIDADES ATACADISTAS DA CEASA/PR ï 2009 a 2011

2009 2010 2011

DESTINAÇÃO FINAL RESÍDUOS



2009 2010 2011

ATERRO SANITÁRIO 42.794,70 23.417,31 29.167,25 -31,84

COMPOSTAGEM / RAÇÃO ANIMAL 8.281,20 27.246,42 18.694,90 125,75

MADEIRA 1.543,60 1.688,86 1.361,30 -11,81

PALHA 1.447,50 0,00 178,59 -87,66

COLETA POR CRIADORES DE ANIMAIS 6.985,30 4.693,27 1.366,03 -80,44

MATERIAIS RECICLÁVEIS 690,80 905,65 1.074,49 55,54

ÓLEO VEGETAL 31,00 42,24 40,56 30,84

RESÍDUOS PERIGOSOS 2,10 2,24 1,52 -27,62

BANCO DE ALIMENTOS 14.146,20 13.372,62 16.248,95 14,86

TOTAL 75.922,40 71.368,62 68.133,58 -10,26

FONTE: DITEC E UNIDADES ATACADISTAS

MÉDIA DIÁRIA VARIAÇÃO 

MÉDIAS 

DIÁRIAS 

2009/2011

DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS

REDUÇÃO 
DE 10,26% 
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A IMPORTÂNCIA DO PGRS 

PARA A SOLUÇÃO DOS 

PROBLEMAS DA SAÚDE 

AMBIENTAL DA CEASA/PR  



VDesativação da Estação de Tratamento de 

Esgoto ï o esgoto da Unidade de Curitiba está 

sendo tratado pela Sanepar 

 

VRecuperação da Área de Preservação 

Ambiental ï nascente do Rio Ponta Grossa 

 

VCloração das águas de poços artesianos 



VProibição de entrada de caixas de embalagens 

de reuso (madeira e papelão) 

 

VMelhoria nas condições higiênico-sanitárias, com 

adequação das lanchonetes e restaurantes, 

resultado do trabalho conjunto entre a 

CEASA/PR o Serviço de Vigilância Sanitária de 

Alimentos 

 
 

 

 

 



 

V Melhoria nas instalações de 

vários boxes, com a 

implantação de Boas Práticas 

de Distribuição (IBPD) - 

paredes mais limpas, pisos 

adequados, proteção nas 

lâmpadas, cantoneiras de 

alumínio, uso de embalagens 

e rotulagem corretas que 

permitem a rastreabilidade do 

produto exposto. 65 

empresários serão 

capacitados pelo Sebrae-PR, 

em parceria com a 

CEASA/PR e Serviço de 

Vigilância Sanitária de 

Curitiba.  

 

 

 



 

 

 

Clarice Santos Maciel 

Gerente da Divisão Técnica Econômica CEASA/PR 

(041) 3253-3232 / 8836-6974 

E-mail: claricesantos@ceasa.pr.gov.br 

 


